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Com ecossistema rico, Capital tem cerca de 330 espécies
de árvores originárias
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Confira outros eventos no blog do jornal (www.imagemdailha.Com.br/blog)

telefones Úteis
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Pró-Cidadão – 156

Disque Ecologia (Fatma) – 1523
Tele-denúncias (SSP) - 1683 

Defesa Civil - 199

O Imagem da Ilha convida os leitores a compartilharem fotografias da ci-
dade. Nessa edição destacamos duas delas. Para participar, basta enviar a 
imagem, em boa resolução (mínimo de 300 dpi) para redacao@imagemdai-
lha.com.br, com nome, idade e profissão do autor e identificação do local ou 
evento retratado.

Um Inverno longo e frio. 
Para alguns até vai deixar 
saudades, como a visão do 
Cambirela coberto de neve, 
para outros a felicidade do 

fim de uma esta-
ção gelada. Mas 
parece que as in-
tempéries do tem-
po ainda não aca-
baram, haja visto 
a chuvarada da 
que caiu no sába-

do à noite. Trovões e raios de 
assustar até fantasmas, que 
fugiram para onde eles sim 
pudessem assustar alguém.  

Mas no domingo, acredi-
tem ou não, começou a pri-
mavera. É essa a nossa maté-
ria de capa. Na entrevista, o 
chefe da Divisão de Implan-
tação e Manejo de Unidades 
de Conservação da Prefeitu-
ra da Capital, Mauro Mano-
el da Costa, conta um pouco 
como anda a Mata Atlântica 
na Ilha. Uma matéria para 
inspirar uns, e motivar ou-
tros. Já que com a chegada 
da nova estação tudo muda, 
nos ares e no coração das 
pessoas.  

Também nesta edição, o 
caderno de Arquitetura traz 
algumas dicas interessantes 
para a montagem de qua-
dros e gravuras nas paredes. 
Com essa matéria, espera-
mos que o que não parecia 
tão fácil passe a ser até um 
divertido passatempo. 

O caderno Femina acom-
panha a capa do jornal e 
traz o azul do céu da prima-
vera para as roupas. E para 
acompanhar o guarda-rou-
pa, a pauta sobre as tendên-
cias de bijuterias. 

E aguardem também nos-
sa próxima edição, no dia 8, 
com o caderno de Gastrono-
mia e os novos sabores que 
acompanham a chega da 
primavera. Boa leitura.

Hermann Byron 

>  C A R T A  A O  L E I T O R

Fotos: Divulgação

festival

Música urbana
No dia 12 de outubro acontece o 

Festival de Música Urbana (FMU), 
reunindo cantores MCs, DJs e artistas. 
Entre os destaques estão o rapper 
norte-americano Ja Rule (foto), famo-
so por hits como “Mesmerize”, “Always 
on time”, “Wonderful” e “Holla Holla”, 
e o rapper paulistano Projota, um dos 
maiores ícones da nova geração do 
rap nacional. O evento contará ainda 
com DJ’s locais tocando simultane-
amente e com batalha de MC’s para 
aquecer a noite. Na Devassa on Stage, 
ingressos no site da Blueticket. 

ConCurso fotográfiCo

O Imagem da Ilha está cada vez me-
lhor, mas quem está dando um show é 
o colunista Raul Sartori. A coluna da 1ª 
quinzena de setembro foi uma das melho-
res e rezo para o padrão não cair. A cidade 
está cheia de colunistas de notícias ‘bobas’ 
tipo: João foi visto tomando cerveja no 
bar tal ou  Maria foi vista num shopping 
comprando novos modelitos e por aí vai. 
Pobreza total. A coluna de Sartori é séria, 
forte e com notícias que o povo, muitas 
vezes, nem fazia idéia. Como exemplo, as 
notas “Hipocrisia”, “Coronel”, “Serviço Obri-
gatório”, Parecer Pronto” e “Mãos Atadas”. 
Parabéns! 

Ivo Rosa Filho, por e-mail

Fenaostra
A 14ª Festa Nacional da Ostra e da 

Cultura Açoriana (Fenaostra) será re-
alizada entre os dias 16 e 20 de ou-
tubro, no CentroSul. O pavilhão gas-
tronômico terá 12 espaços, ocupados 
por restaurantes e associações de ma-
ricultores. Entre as atrações artísticas, 
40 grupos musicais e de danças foram 
escolhidos respeitando a tradição cul-
tural. Além da exposição do artesanato 
local, haverá ainda ‘espaço kids’ com 
atividades gratuitas para as crianças. 
A programação inclui também a reali-
zação de seminários sobre o setor, em 
parceria com a Epagri. Informações em 
www.pmf.sc.gov.br/sites/fenaostra.

gastronomia

Cartas

Avenida
Beira-mar

Silvia Maria 
Bernardes

Bancária, 52 
anos

Avenida
Beira-mar 
Dario Souza
Representante 
comercial, 50 
anos

Congresso
de Diabetes

Prevenir e cuidar do diabetes 
como extensão ao meio ambiente, 
ampliando as conexões com as ino-
vações diagnósticas e terapêuticas, 
buscando um modelo de atenção 
pautado também na sustentabili-
dade. Esse é o conceito do 19º Con-
gresso Brasileiro da Sociedade de 
Diabetes, entre os dias 9 e 11 de 
outubro, no CentroSul, reunindo im-
portantes profissionais nacionais e 
do exterior. Informações em http://
www.diabetes.org.br/diabetes2013/

saÚde
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Carla Pessotto

Apartir dos próximos dias, aos 
poucos, Florianópolis irá ga-
nhando um novo visual. A che-
gada da primavera – após um 

inverno rigoroso que pegou a todos de 
surpresa – vai dar uma nova cor à cidade 
e, além dos garapuvus (Schizolobium pa-
rahyba) e ipês (Tabebuia crisotrichia), ár-
vores que a maioria das pessoas reconhe-
cem pela copa florida de amarelo, outras 
espécies nativas também irão florescer. 
Com ecossistemas florestais característi-
cos da Mata Atlântica, a capital tem uma 
rica flora nata – somente de árvores, são 
cerca de 330 espécies.

As espécies nativas que mais sofreram 
com o processo de exploração e desmata-
mento (veja box) são a canela preta (Oco-
tea catharinensis), o cedro (Cedrela fissilis)
e a peroba (Aspidosperma parviflorum), 
praticamente exterminadas em função do 
uso na construção de assoalhos, forros, 
aberturas e embarcações. “A canela-preta, 
espécie dominante, representava 1/3 do 
total de árvores na formação da floresta 
de encosta antes da colonização”, conta 
Mauro Manoel da Costa, fiscal de Meio 
Ambiente da Floram e chefe da Divisão 
de Implantação e Manejo de Unidades de 
Conservação da Prefeitura da Capital. Ho-
je, os poucos exemplares existentes estão 
restritos a um remanescente de floresta 
primária sem desmatamento seletivo in-
serido no Parque Municipal da Lagoa do 
Peri, onde funciona o Viveiro de Árvores 
Nativas de Mata Atlântica do município. 

O viveiro, instalado há três anos, pos-
sui cerca de 12 mil mudas de 35 espé-
cies, que são utilizadas em processos de 
restauração e recuperação ambiental na 
cidade, como o enriquecimento na estru-
tura florestal que está sendo realizada 
atualmente no Parque Natural Municipal 
do  Morro da Cruz. “Com isso, aceleramos 
o processo de restauração que a própria 
natureza realiza”, explica Costa.

Além das espécies citadas, outras so-
freram e sofrem ainda hoje com a extra-
ção ilegal, caso da palmeira juçara (Euter-
pe edulis), conhecida popularmente tam-
bém como palmiteiro, essa pelo seu valor 
comercial. “Cada espécie tem uma função 
específica dentro do ecossistema e, uma 
desaparecendo, compromete dinâmica do 
conjunto e, assim, as demais espécies que 
estão em relação, hoje sabemos que tudo 
está ligado, conectado”, argumenta. 

Flores - Por serem símbolos da Ca-

pital, o garapuvú e a orquídea Laelia pur-
purata são mais conhecidos. Uma das 
250 espécies de orquídeas existentes na 
cidade, a laelia foi descoberta em 1874, 
na Ilha, pelo francês François Devos, que 
a exportou para a Europa. Por sua beleza 
ímpar, foi muito extraída e hoje, apesar 
de haver exemplares ainda nas matas, 
é mais comum em casas e sítios, como 
item ornamental.  Também orquídeas, as 
catiléias são nativas e chamam a atenção 
pela beleza e, além dessas há ainda o cae-
té-banana (Helicônia velloziana), manacá 
da mata (Tibouchina Stenocarpa) e catléia 
(Cattleya hybridum), entre outras flores 
nativas com importância ornamental. 

>  C I D A D E

Época de florescer
Árvores e flores nativas dão novo visual à cidade com a primavera

Três ecossistemas predominantes 
compõem a vegetação nativa de Flo-
rianópolis: de restinga, manguezal 
e floresta ombrófila densa – que é a 
floresta de encostas. E a colonização 
a partir do século 18, como era de se 
esperar, mudou a paisagem da cidade. 
“Primeiro, foram as queimadas para 
instalação de lavouras e pastos, depois 
a cultura extrativista de madeira e le-
nha para alimentar os engenhos de fa-
rinha e cachaça e, por último, a ocupa-
ção urbana”, lembra Mauro Manoel da 
Costa. Esse conjunto de intervenções 
do homem levou a destruição de cerca 
de 70% de toda a mata nativa da Ilha 
até meados do século passado, confor-
me está registrado em imagens aéreas 
que podem ser visualizadas no site da 
Prefeitura da Capital. 

Mas, ao contrário que muitos pen-
sam, há uma boa notícia a ser come-
morada: o índice de vegetação nativa 
atual é superior ao registrado por vol-
ta de 1950. “As mudanças ocorridas 
desde então – o declínio do processo 
agropastoril, a instauração do debate 
ambiental no país, criação de instru-
mentos legais como criação de códigos 
florestal (1934 /1965) e de unidades 
de conservação, assim como da valori-
zação da cidade pelas suas belezas na-
turais – foram determinantes no pro-
cesso de avanço da sucessão florestal 
nas nossas encostas”, afirma Costa. 

Segundo ele, não há um levanta-
mento que aponte o índice atual de 
desmatamento, “mas, se chegou a 
70% do território da Ilha , a partir de 
nossa experiência e trabalho de cam-
po, é possível afirmar que, com certe-
za, que hoje temos bem mais do que 
30% das nossas encostas cobertas 
pela floresta em flanco processo de 
regeneração”. 

Vegetação é 
superior a do 

século passado

Catléia (Cattleya 
hybridum)

Laelia purpurata: 
descoberta em 

1874, é uma das 
250 espécies de 

orquídeas da 
cidade

Cedro (envolto por caeté-banana): 
exemplares podem ser encontrados no 
Parque da Lagoa do Peri
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Poder e influência
Assuntos do momento de extrema im-

portância para SC  (ferrovias, aeroportos, 
montadoras, estradas federais, pedágios, 
maracutaias diversas, etc.) estão expon-
do uma organização até então um tanto 
desconhecida da opinião pública estadu-
al. Trata-se do Conselho das Federações 
Empresariais de SC (Cofem), unindo 
Fiesc, Fecomércio, Faesc, Facisc, FCDL e 
Fampesc.

Nome de rodovia
   A  Comissão de Viação e Transporte 

da Câmara dos Deputados aprovou  pro-
jeto do deputado federal Onofre Santo 
Agostini (PSD-SC) que propõe a mudança 
do nome do trecho da BR–101 em SC, de 
Governador Mário Covas para Rodovia 
Nereu Ramos. Com todo respeito a am-
bos, a notável Zilda Arns está acima em 
importância, principalmente cívica. Covas 
e Nereu já foram e são homenageados o 
bastante. Zilda, por não ser política, não 
está tendo, pós-morte, o reconhecimento 
que realmente merece.  

Marca de Colombo
  O que se diz nas altas rodas catari-

nenses é que, aconteça o que acontecer 
de agora em diante,  Raimundo Colombo 
vai terminar seu mandato com uma faça-
nha: ter atraído para SC a montadora ale-
mã BMW. Mas a estrela pode brilhar mais 
se ganhar de São Paulo e disputa pela 
nova fábrica da Mercedes-Benz no Bra-
sil. O anúncio do local deverá acontecer 
no início de outubro. A montadora não 
quer perder campo para a rival BMW, sua  
concorrente número um no segmento de 
carros de passeio.

Túnel do tempo
   O governo federal pensou em recriar 

a Superintendência de Desenvolvimento 
da Região Sul (Sudesul), mas incluindo 
também, além de SC, Paraná, Mato Gros-
so do Sul  e Rio Grande do Sul, os novos 
“sócios”  São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
e Espírito Santo. Catarinenses, gaúchos e 
paraenses rechaçaram a ideia, sob a jus-
tificativa de que, no final das contas, não 
teriam vantagem nenhuma. Pensaram, 
mas não disseram publicamente, que fa-
riam o papel de capachos, em todos os 
sentidos.

Cadê?
  A possibilidade de SC firmar um ter-

mo de cooperação técnica na área da saú-
de com o Instituto Nacional de Trauma-
tologia e Ortopedia Jamil Haddad (Into) 
ganhou força com a visita do governador 
em exercício, Eduardo Moreira, à sede da 
instituição,  no Rio de Janeiro. Mas per-
guntar não ofende: que fim teve o projeto 
de trazer para SC uma unidade da rede 
Sarah, também na área de reabilitação? 
Será que certo corporativismo tão pode-
roso quanto mafioso vai  deixar o Into se 
instalar por aqui? Quem viver, verá.

Paridade necessária
   A Federação da Agricultura de SC es-

tá fazendo lobby para que haja paridade 
entre representantes do governo e das 
classes produtoras rurais na composição 
do Tribunal Administrativo Ambiental 
(TAA), cuja criação  está sendo discutida 
no Legislativo a partir de projeto do Exe-
cutivo. A entidade sabe que ecologistas 
de bar, passeata, gabinete refrigerado e 
excelente salário pago pelo contribuinte 
não vêem a hora de chegar o momento 
de criar dificuldades para obter facilida-
des. Para bom entendedor...

  Potencial náutico
 Estudo do Sebrae-SC aponta que SC é o 

segundo maior produtor de barcos de lazer 
do Brasil, onde estão 22% dos estaleiros de 
todo o país - atrás de São Paulo, com 35%. 
O que falta aqui  aponta o estudo, é melhor 
infraestrutura náutica para absorver este 
mercado e gerar mais riqueza e empregos. 
Blumenau é um dos melhores mercados no 
Estado. O engraçado é que ninguém vê tais 
barcos no rio Itajaí-Açu.

Investigação
   O trecho da BR-101 em todo território 

catarinense está entre os que terão priori-
dade em uma fiscalização pela Comissão 
de Defesa do Consumidor da Câmara dos 
Deputados,  com a ajuda do Tribunal de 
Contas da União (TCU).  Os deputados 
querem verificar se as concessionárias es-
tão cumprindo os cronogramas de melho-
ria das rodovias. Sabem, de antemão, que 
não estão.

Parlasul
   O senador Roberto Requião (PMDB-

PR) protocolou projeto de lei para re-
gulamentar as eleições dos represen-
tantes brasileiros no Parlamento do 
Mercosul (Parlasul). Pela proposta, o 
Brasil elegerá 74 membros,  que te-
rão as mesmas prerrogativas e remu-
nerações de um deputado federal. O 
número de eleitos por unidade fede-
rativa seria de maneira proporcional 
à população. SC teria três. Mas per-
guntar não ofende: existe, de fato, o 
Mercosul?

Naturalidade
A Câmara dos Deputados analisa projeto 

de lei do deputado Rogério Peninha Men-
donça (PMDB-SC) que muda as certidões 
de nascimento no Brasil. Atualmente, os be-
bês são naturalizados nas cidades em que 
nascem, e não onde moram os pais. Pelo 
projeto, os documentos da criança passarão 
a ter o município em que a família reside, 
mesmo que lá não haja hospital. Corretís-
simo. Aurora, por exemplo, no Alto Vale do 
Itajaí, nunca teve maternidade e quase to-
talidade de seus 5,5 mil habitantes tem Rio 
do Sul ou Ituporanga como cidade natal, só 
porque, circunstancialmente, nasceram  lá.  

Lei das cantinas
Acaba de ser regulamentada a Lei das 

Cantinas Escolares, que restringe a venda 
de produtos industrializados nas canti-
nas do Distrito Federal, SC e  mais cinco 
Estados, além de  11 municípios, dentre 
eles Florianópolis.

Confira outras notas na seção "Colunistas" do www.imagemdailha.Com.br.

>  c o l u n a  p o l í t i c a
raulsartori@raulsartori.com.br
RaulSartori

Tim Maia
   Tim Maia vai ganhar uma cinebiografia, que chega 

aos cinemas em março de 2014. Focará desde a adoles-
cência do cantor até o auge da sua carreira. Se a base é 
o livro “Vale Tudo – O Som e a Fúria”,  que foi um best-
seller lançado por Nelson Motta, Florianópolis poderá 
estar no roteiro. Em mais de uma vez o cantor veio à 
cidade para fazer shows, que acabaram cancelados na 
última hora porque ele não compareceu. Ficou no hotel, 
de porre. Afora isso era mesmo  um artista fenomenal.

Foto: Divulgação

Absolvido
O arquiteto Oscar Niemeyer revelava, intimamente, certa mágoa porque, sem lici-

tação, fez o projeto de ampliação do Instituto de Teatro Bolshoii em Joinville, pelo qual 
recebeu R$ 920 mil, em 2007. É que o Ministério Público Federal se insurgiu e pedia 
que ele devolvesse  R$ 450 mil. A decisão acaba de sair: foi absolvido. O juiz considerou 
a dispensa justificável pela  “expertise”, “singularidade” e “notoriedade” do mestre.   
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>  E X P O S I Ç Ã O

Fotografias detalham um pouco da vida no extremo-sul do continente

Aventura pela Patagônia
Da Redação

Resultado de expedição que du-
rou 35 dias e percorreu 15 mil 
quilômetros, a exposição “Volta 
patagônica 2006” pode ser con-

ferida até o dia 27 de setembro, no Beira-
mar Shopping. Naquele ano, os fotógrafos 
e amigos Renato Gama e Neno Brazil, di-
rigindo suas Toyotas Bandeirantes anos 
1977 e 1987, costearam o Atlântico até 
chegar a Ushuaia, na Terra do Fogo, no 
extremo-sul da América, e voltaram “cos-
turando” a Cordilheira dos Andes, ora em 
solo argentino, ora em solo chileno.

As fotos são o registro de paisagens, 
estradas, glaciares, icebergs, desertos, 
montanhas, planícies, lagos, vilas e cida-
des que os fotógrafos encontraram pelo 
caminho na expedição pelo extremo-sul 
do continente. “O foco da exposição é a 
natureza, alguns animais e detalhes ca-
racterísticos de algumas cidades. Um dos 
momentos mais marcantes foi quando 
chegamos a Torres Del Paine e vi pela pri-
meira vez um iceberg”, destaca Gama.

Paisagens como as catedrais de már-
more, esculturas rochosas naturais que se 
desprenderam dos penhascos que mar-
geiam o Lago General Carrera, no Chile, 
são algumas imagens impressionantes 
da exposição. Além de paisagens, animais 
como leões-marinhos, lobos-marinhos, 
pinguins e guanacos também podem ser 
apreciados nas fotos.

A exposição, com 28 imagens de cada 
fotógrafo, textos descritivos e mapas, per-

mite acompanhar os aventureiros pela 
expedição. “O interessante é poder fazer 
a viagem acompanhando os dois olhares 

distintos sobre os mesmos locais. Temos 
o Glaciar Perito Moreno e o Parque Nacio-
nal Torres Del Paine de diversos ângulos, 
com quatro registros de cada fotógrafo”, 
acrescenta Brazil.

AventurA e foto
Natural de Florianópolis, Renato José 

da Gama é fotógrafo há 33 anos. Trabalha 
com fotojornalismo e se dedica principal-
mente a fotos de natureza. Neno Brazil, 
também de Florianópolis, é artista visual, 
designer gráfico, diretor de criação e de 
arte. Profissionalmente sempre editorou 

fotos para diversas publicações e come-
çou mais tarde a fotografar suas viagens. 
Nos últimos dez anos, tem se dedicado a 
fotos de aves.

Serviço

o QuÊ: Exposição de fotos
“Volta Patagônica”
QuAnDo: Até 27 de setembro
onDe: No vão central do
Beiramar Shopping, Centro
QuAnto: Gratuito

Foto: Divulgação/Neno Brazil

Montanhas de gelo: imagem que impressiona

hippo.com.br

Eu queijo.

Ushuaia, na Argentina

Torres del 
Paine, no 
Chile

Fotos: Divulgação/Renato Gama

Torres del Paine, no Chile
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>  F L O R I P A  D O  B E M

Feijoada solidária
Da Redação

Evento realizado há oito anos, 
a Benefest é responsável por 
70% da receita anual do 

Centro de Educação e Evan-
gelização Popular (Cedep), ONG que 
atende 300 crianças e jovens em situa-
ção de risco do Bairro Monte Cristo. Na 
edição 2013, a verba arrecadada será 
utilizada para a construção de uma qua-
dra de esportes e contratação de um 
educador. 

Duas mil pessoas devem participar 
do evento solidário, considerado um 
dos maiores da Grande Florianópolis, 
em 29 de setembro, no Lagoa Iate Clube 
(LIC). A camiseta-ingresso custa R$ 70 e 
dá direito à feijoada e bebida livres. Ha-
verá shows da Banda Sabor Brasil, Mr. 
Joker, Em Cima da Hora, Bateria Show 
da Protegidos e Fontão e Amigos.  

As crianças e jovens participam de 
atividades educativas no contra turno-

escolar. O objetivo é mantê-las perto de 
atividades educacionais, esportivas e de 
lazer e afastadas da criminalidade. Até 
2012, o Cedep era presidido pelo padre 
Vilson Groh, que ao assumir a presi-
dência do Instituto que leva seu nome, 

passou a presidência para a educadora 
Edinéia Romão. A Benefest, idealizada 
por Groh e pelo empresário João Batista 
Lohn, é organizada por grande número 
de voluntários, que se juntaram à orga-
nização ao longo dos anos.

A gastronomia da 8ª Benefest tem 
assinatura do Penhasco, Churrascaria 
Galpão Pegorini e Styllu’s Buffet. Já o 
patrocínio é do Beiramar Shopping, Ce-
lesc, Carioca Calçados, Construtora For-
macco Cezarium, Colégio Catarinense, 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/
SC), Schaefer Yachts, Supermercados 
Imperatriz, Unimed Grande Florianópo-
lis e Instituto Belmmen.

Serviço

O quê: 8ª Benefest – A Festa Que Faz 
Bem

Quando: 29 de setembro (domingo)
Onde: Lagoa Iate Clube (LIC) - Rua 

Hypólito V. Pereira, 620 – Lagoa da Con-
ceição.

Quanto: R$ 70 (camiseta-ingresso 
com direito a feijoada e open bar). Pon-
tos de venda: Super Imperatriz - Beira-
mar Shopping, www.blueticket.com.br

Informações: (48) 3223-6779

Benefest ajuda a manter o Centro de Educação e Evangelização Popular

ONG atende 300 crianças e 
jovens, que participam de 
atividades educativas

urbanosalles@uol.com.br
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Juntos desde 1963: o ex-deputado 
Aloísio Piazza e a mulher Rose 
com os filhos Marcelo, Adriana, 
Ana Lúcia e Rodrigo Piazza na 
comemoração pelos 50 anos de 
casamento, no Lira

Foto: Norton José

Márcio Zunino 
representou 

Santa 
Catarina nas 

comemorações
dos 110 anos 

da Harley-
Davidson, em 

Milwaukee, nos 
EUA

Onda boa
“Barba Ensopada de Sangue”, de Da-

niel Galera, é um dos 10 finalistas da 
categoria “Romance” da edição 2013 
do Prêmio Jabuti, considerado o mais 
importante da literatura brasileira. O 
vencedor será conhecido no dia 17 de 
outubro.

Santa Catarina serve de cenário pa-
ra a obra, que conta a história de um 
professor de educação física que busca 
refúgio em Garopaba após a morte do 
pai.

Destino comum
O empresário Aderbal da Sil-

va Grillo, neto do ex-governador 
Aderbal Ramos da Silva, começou 
no último dia 18 a percorrer, de 
mochila nas costas, o caminho de 
Compostela.  

Sem enfrentar a desafiadora ca-
minhada, quem também andou vi-
sitando a região este mês foi Maria 
Fernanda Viegas Silveira, mulher 
de Ivo Silveira Filho, durante um 
giro por Portugal e Espanha.

Graves e agudos
Sob a regência de Miriam Moritz 

desde 2004, o Coral da UFSC prepa-
ra um concerto especial para celebrar 
seus 50 anos de fundação.

Será no TAC, dia 12 de novembro, 
dentro do “Projeto 7:30”.

Troca-se ouro
Inaugurada em maio, a H. 

Stern de Florianópolis promo-
ve pela primeira vez, entre os 
dias 25 e 28, seu “Trunk Show”, 
um clássico na agenda anual de 
eventos da rede de joalherias. 

Funciona na base da troca. 
Joias usadas são aceitas como 
parte do pagamento na compra 
de novas peças.

Preço camarada
O novo modelo de transpor-

te coletivo anunciado por Cesar 
Souza Júnior prevê a ampliação 
da tarifa social de R$ 1,85, hoje 
limitada ao Maciço do Morro da 
Cruz.

O objetivo é espalhar o bene-
fício para toda a cidade e atingir 
a meta de 50 mil trabalhadores 
atendidos.

Bilhão na roda
A Leitner S.A. faz parte do grupo que 

está propondo a construção de um telefé-
rico de R$ 1,3 bilhão a partir da BR-101, 
atendendo toda a região da Grande Flo-
rianópolis.

A empresa é a mesma que fabricou os 
equipamentos usados nos teleféricos de 
Medellin, na Colômbia, e do Complexo do 
Alemão, no Rio de Janeiro. Os investido-
res garantem que nenhum centavo de di-
nheiro público será usado na obra.

  

É do pedestre
Numa atitude rara entre comerciantes 

e prestadores de serviços na cidade, o ca-
beleireiro Julio de Leon mandou colocar 
vasos no meio da calçada em frente ao 
seu salão, na Avenida Rio Branco, para 
impedir que suas clientes continuassem 
ocupando o espaço com seus carros, co-
mo se fossem “vagas privativas”.

Agora, quem precisar, tem que procu-
rar um estacionamento nas redondezas, 
como qualquer mortal.

Frio extremo
O corredor Sergio Luiz Lopes, de 

Florianópolis, começou a usar uma câ-
mara fria da Gelotin para fazer sessões 
de treinos rumo à “maratona do gelo”, 
na Antártida, dia 20 de novembro.

As temperaturas dentro do equipa-
mento são idênticas às que o atleta en-
contrará na prova: entre 15 e 20 graus 
negativos.

Cores vivas
A artista plástica Sandra Fer-

reira de Mello e a amiga Mirça 
Becker, de Criciúma, passaram o 
feriado de 7 de Setembro em Bue-
nos Aires.

Um dos pontos altos da pro-
gramação da dupla foi a visita ao 
Museu de Arte Latino-america-
no para conferir a exposição da 
maior artista japonesa viva, Yayoi 
Kusama.

Natal sem ele
Odilon Conti, conhecido por ter sido o 

Papai Noel do Beiramar Shopping durante 
muitos anos, morreu no último dia 16.

Seu corpo foi cremado em Balneário 
Camboriú.

No tatame
A karateca Leticia Brito, de 

17 anos, é a única catarinense 
classificada para o mundial 
de Guadalajara, na Espanha, a 
partir de 7 de novembro.

A torcida na família já está 
grande. Entre os mais entu-
siasmados está o empresário 
de eventos Gustavo Silveira, 
primo da lutadora.
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Hora de fazer as malas
Da Redação

Aalta do dólar está fazendo 
muitas pessoas reverem os 
planos de viajar para o exte-
rior e optar pelos destinos do-

mésticos. Mas isso não é prejuízo, até 
porque o Brasil é reconhecido interna-
cionalmente pelo potencial turístico e 
destinos diferenciados. Um dos mais 
procurados – depois de Floripa, claro 
– é Maceió, capital de Alagoas. 

Piscinas naturais, lagoas e mar que 
mesclam o azul-turquesa e o verde-es-

meralda, além 
dos coqueirais 
que ornamen-
tam as praias, 
renderam à ci-
dade o título de 
“caribe brasilei-
ro”. 

A s  p r a i a s 
mais tranqüilas 
são Pajuçara, 
Ponta  Verde , 
Jatiúca, Guaxu-
ma, Garça Tor-
ta, Mirante da 
Sereia, Pratagy 
e Ipioca. Para 
pegar onda, as 
melhores são 
Cruz Almas, Ja-
tiúca, Jacarecica 
e Riacho Doce.

P a j u ç a r a , 
distante 2 qui-
l ô m e t r o s  d o 

centro, é um dos cartões postais e guar-
da o patrimônio natural de corais. As 
piscinas são consideradas um spa a céu 
aberto, longe da cidade, em um ambien-
te que alivia a tensão e o estresse. Para 
chegar, é preciso pegar jangadas, num 
serviço oferecido pelos pescadores. 

Aliás, apenas apreciar as jangadas 
no balanço do mar, no final de tarde, 

saboreando um sorvete de cajá ou gra-
viola ou tomando uma água de coco, é 
um dos passeios imperdíveis da cidade. 
Outro é alugar uma bicicleta para co-
nhecer o lugar pela ciclovia da Praia do 
Pontal da Barra até a Praia da Jatiúca.

Arte e ArtesAnAto
E a Ponta da Barra, no litoral Sul, é o 

local ideal para conhecer o típico arte-
sanato alagoano – o filé, uma renda mi-
lenar, cujo o feitio é uma tradição pas-
sada de mãe para filha. Outra parada 
obrigatória é o Mercado do Artesanato, 
no Centro, que oferece cerâmica, borda-

dos, sandálias de couro, bolsas de palha 
e, principalmente, as esculturas de pa-
litos de fósforo do artista Arlindo Mon-
teiro. Já a galeria de arte Karandash 
expõe arte contemporânea e obras dos 
artistas da cultura popular de Alagoas.

GAstronomiA
Mistura de diferentes tradições – dos 

índios, dos colonizadores portugueses 
e dos africanos escravizados, a gastro-
nomia é um dos pontos fortes. Dos ín-
dios, talvez a mais forte seja a tapioca, 
massa de farinha de mandioca, também 
conhecida como aipim ou macaxeira. 

Ela está presente no café da manhã e 
nos fins de tarde na orla. Mas há ainda 
o beiju, as cocadas e o bolo de macaxei-
ra. 

Em razão do extenso litoral, além de 
lagoas e rios, os frutos do mar e peixes 
de água doce são a presença mais cons-
tante no cardápio alagoano: camarões 
cozidos, fritada de siri, sururu, peixa-
das com pirão e regadas ao molho de 
pimenta são alguns dos pratos quase 
obrigatórios a serem degustados. 

A partir desta 
edição, o Imagem 
da Ilha irá oferecer 
uma nova sessão, 
batizada de Viagem. 
Uma vez por mês, 
um novo destino 
será abordado, 
mostrando o que 
há de melhor 
para curtir. 
Para completar, 
haverá ainda um 
depoimento de 
um viajante que 
já visitou o local, 
contando um pouco 
da experiência e 
dando dicas que 
podem melhorar 
ainda mais o passeio.

Pajuçara é a praia mais conhecida de 
Maceió e não é por menos: o local é pura 
tranquilidade, graças aos arrecifes que 
a tornam seguro para o banho, princi-
palmente das crianças.  Outra praia que 
deve ser conhecida é a do Francês, que fi-
ca no município de Marechal Deodoro, a 
20 km de Maceió. O local conta com uma 
boa infraestrutura de pousadas e restau-
rantes.

Na capital, na orla estão instalados 
quiosques e restaurantes, que oferecem 
excelente comida. Prato típico, a tapioca 
é servida com diferentes recheios, doces 
e salgados. E no Mercado Público é pos-
sível provar todo tipo de frutas, algumas 
bem diferentes das quais estamos acos-
tumados.

Fiquei hospedada no hotel Maceió 
Mar, na praia de Ponta Verde, que tem 
entre as vantagens a localização privile-
giada (próxima das melhores opções de 
lazer) e um café da manhã excelente. 

Enfim, Maceió é um ótimo local para 
férias e viajar com a família. 

Cláudia Nascimento,
consultora de viagem. 

Eu Fui

Com o dólar caro, destinos domésticos estão em alta

Fritada 
de siri: 
impossível 
não provar

Cláudia (e)
e a mãe, 

maria de 
Lourdes, em 

maceió

Fotos: Divulgação

Mar que mescla o 
azul-turquesa e o 
verde-esmeralda 
e os coqueirais: 
cartões postais 
da cidade
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Setembro, mês das 
paradas... E fim do 
inverno.

Setembro me faz lembrar ime-
diatamente dos en-
saios nas quadras 
do então glorioso 
Instituto Estadual 
de Educação (IEE). 
M a i s  t a r d e ,  p e -
la Escola Técnica 
Federal ,  também 
ensaiávamos para 

o desfi le do 
dia sete. Não 
era opcional. 

Confesso que essa atividade não 
era sempre vista com bons olhos, 
pois muitas vezes nos impedia de 
viajar ou aproveitar o feriadão. En-
tretanto, ao menos uma vez ao ano, 
cantávamos o Hino Nacional e cum-
príamos o nosso dever cívico. 

Sempre na Beira-mar Norte, 
mais que uma parada, aquilo era 
um encontro de famílias. Muitos 
pais, esticados sobre o meio fio, 
esperavam seus filhos passarem 
para, ainda em negativo, registra-
rem o momento. Claro, os tempos 
já são outros. Nostalgicamente me 
dou conta que isso já faz quase 30 
anos.

As ruas, miscigenadas, davam a 
cara do povo ao feriado, e até eram 
motivo de certo orgulho e patrio-
tismo. Hoje, já época diferente, os 
desfiles são outros e (infelizmente) 
geralmente refletem algum descon-
tentamento ou pleito da popula-
ção.  Distante do orgulho e distante 
do cotidiano, hoje estudantes nem 
desfilam, tão pouco decoram o Hi-
no. Causa ou consequência? 

Esse ano, em cima da hora, o 
evento foi relocado da passarela 
para a Beira-mar Continental. Sou-
be de amigos, que não planejavam 
ir à Nego Querido, mas que foram 
às ruas, que o saldo foi positivo. 
Apesar dos empecilhos, naturais eu 
diria, disseram ter “valido à pena”. 
Garanto, com isso, que muitos sen-
tiram saudades dos desfiles aber-
tos. Eu sou um destes. 

Ainda nesse mês,  no dia 22, 
dá-se o início da primavera. Mais 
alegre e mais colorida, a estação 
inevitavelmente deixará a cidade 
mais florida. Praças e canteiros se 
tornam mais atrativos, desde que 
bem cuidados. Vamos então fazer a 
nossa parte.
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Arq. Eduard Ventura
eduard@nardiventura.com.br

“Sejamos como a primavera, que renasce 
cada dia mais bela… Exatamente porque 

nunca são as mesmas flores.”
(Clarice Lispector).
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Mercado Público.
Muito bem lembrado pela minha colega Luciana de Mo-

raes, no dia 6 de setembro foi lançado pelo Instituto de 
Arquitetos do Brasil de Santa Catarina (IAB/SC), o edital 
do concurso público do vão central do Mercado Público de 
Florianópolis. Tenho certeza que até os mais contrariados 
desejam maior sucesso ao concurso.
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Esse coreto em Nova Jersey (EUA), 
além representar um belo exemplo de 
mobiliário urbano, oferece uma bela 
vista para a Ilha de Manhattan. As cur-
vas mimetizam o objeto ao entorno e 
o fazem ter tudo haver com a estação. 
Sugiro um tempinho para sair da “Big 
Apple”. O visual vale a pena.

Falando em primavera
As cores cítricas gradativamente 

substituam os tons escuros. Eu parti-
cularmente aposto nos tons de verde, 
marrons e azuis. Rosa, salmão e laranja 
também são ótimas dicas. E, como mo-
da e decoração seguem juntas, estam-
pas étnicas e florais. Entretanto, como 
“toda unanimidade é burra”, aposte no 
que te faz te sentir bem, pois acima de 
tudo, primavera é alto astral. O nome da estação das flores tem sua origem no la-

tim tardio e se deve ao fato da Roma antiga considerar 
a existência apenas de duas estações: a mais curta, que 

era chamada de hibernum 
tempus, gerou o que cha-
mamos de inverno e,  a 
mais longa, composta pela 
soma da primavera, verão 
e outono, era intitulada ve-
ris e deu origem ao nome 

verão. A parte correspondente ao começo do verão pas-
sou a ser chamada de primo vere (primeiro verão), que 
se tornou prima vera e, depois primavera. 

sabia?você

Para receber o verão
 Nada melhor do que preparar a casa para receber uma 
nova estação. Estamos na primavera, mas por que não 
deixar tudo pronto para a época mais quente do ano? 
Paula Pereira Oliveira, proprietária da Paula Papéis 
e Tecidos, da uma dica ótima e que será hit no verão: 
almofadas brancas, em microfibra lavável (inclusive 
na máquina!), com estampas de aves como araras e 
tucanos. “É possível compor de várias maneiras: sobre 
sofás brancos, dando um colorido especial, em sofás e 
poltronas em sarjas coloridas ou ainda misturando com 
outras almofadas”, ensina ela. Para completar, a loja 
também está recebendo as coleções de verão de marcas 
consagradas de tecidos como a Regatta, Entreposto e Arteforma.

• Paula Papéis e Tecidos
• Rua: Almirante Lamego, 1.455 – Loja 12 – Shopping Praia de Fora - Centro
• Fones: 3222-8392/ 9919-1379 • www.paulapapeis.com.br

É em Floripa.
Passei num desses finais de semana pela avenida 

Desembargador Pedro Silva, para quem não sabe, 
a geral de Coqueiros. Não somente bicicletas, mas 
também corredores, famílias, casais, patinadores e 
PNEs lotaram a via exclusiva aos domingos. Para-
béns à Prefeitura, um sucesso! Resta saber quando 
teremos iniciativa similar na Ilha. 



Gabriela Morateli

Você organiza os cômodos da 
casa, dispõe os móveis da 
melhor maneira, decora com 
vasos, escolhe o tapete ideal. 

Está quase tudo pronto, mas na hora 
de dispor os quadros nas paredes, sur-
ge a dúvida de como fazê-lo da melhor 
forma. Altura adequada, temática das 
telas. Embora não existam regras fixas, 
algumas orientações podem ser segui-
das para se obter um conjunto harmo-
nioso. É possível fazer vários tipos de 
arranjos, criando um estilo único para 
cada ambiente.

Ter quadros na parede não é um 
elemento meramente decorativo. Se-
jam eles com pinturas, desenhos, foto-
grafias ou gravuras, deixam o ambien-
te visualmente mais aconchegante, 
esteticamente mais sofisticado, psico-
logicamente mais alegre. “Há milhares 
de anos os quadros vêm sendo usados 
como objetos de decoração, apreciação 
e coleção. Uma casa, um escritório ou 
um comércio preenchido com eles ga-
nham vida. Por isso, é essencial saber 
onde adquiri-los, como escolhê-los e 
principalmente como dispô-los em sua 
parede”, destaca Diego Borges Ramos, 
da Helena Fretta Galeria de Arte.

 A tendência é ousar, segundo a de-
signer de interiores, Adriana Tiezzi: “a 
mistura de técnicas e temáticas das te-
las nos ambientes conferem exclusivi-
dade e personalidade”. De acordo com 
ela, pinturas abstratas estão na moda, 
fotografias trazem vida real para o am-
biente e os desenhos exploram a sim-
plicidade e a delicadeza de cada local. 

Outra dica é compor essas opções 
com uma tela de um pintor famoso, 
que segundo Adriana, é um investi-
mento para o morador. “Para quem 
ainda não pode investir nessas técni-
cas, aposte nas gravuras, há milhares 

delas, dos mais diferentes temas e que 
caem bem em qualquer ambiente”, su-
gere. 

A iluminação, de acordo com a ar-
quiteta Aline Nardi, é extremamen-
te importante nessa composição. “Se 
possível devem ser utilizadas luzes 
direcionadas aos quadros, cuidando 
sempre para não causar sombras e não 
modificar os tons da pintura”.

Cuidado para não exagerar
De acordo com a Aline, os quadros 

não precisam combinar entre si, sendo 
possível misturar molduras, tamanhos 
e estilos. Porém, é necessário tomar 
cuidado com a poluição visual. “Se o 
ambiente já possui muitos móveis, a 
colocação de uma composição de qua-
dros muito solta pode não apresentar 
resultados satisfatórios”, destaca.

Se a intenção é utilizar quadros 
com diferentes molduras, mas manter 

uma composição harmoniosa, o ideal, 
segundo a arquiteta, é buscar algo em 
comum entre elas como cor, dimen-
sões ou trabalhado.

Composição
Na hora de fixar os quadros na pa-

rede, é preciso ficar atento ao alinha-
mento, não deixando os quadros muito 
baixos e nem muito altos. “Uma fórmu-
la convencional e sem erros é buscar 
a disposição de forma que eles fiquem 
alinhados horizontal e verticalmente, 
formando um retângulo”, indica Aline 
Nardi. “Pode-se também delimitar o 
arranjo de quadros por um móvel que 
esteja próximo ao mesmo, como um 
aparador, por exemplo. Dessa maneira, 
a composição não corre o risco de ficar 
perdida em uma parede muito grande, 
sem delimitação física”, sugere a arqui-
teta.

Antes de furar a parede, ela indica 
testar a posição dos quadros no chão, 
medindo a distância entre eles para de-
pois dar continuidade ao serviço. Uma 
maneira de fugir do comum é apoiar os 
quadros na parede, sem fixá-los. “Fica 
interessante quando se quer buscar 
um visual mais solto para determinado 
ambiente da residência como salas de 
estar e corredores”, sugere Aline.
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Paredes que inspiram
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Mistura de técnicas e temáticas 
das telas nos ambientes conferem 
exclusividade e personalidade

Iluminação deve ser tão cuidadosa 
quanto a escolha dos quadros

Bem posicionados, quadros transformam a casa em uma verdadeira galeria de arte 

Fotos: Divulgação/Aline Nardi

Quartos: pedem quadros sobre a cabeceira da cama, sozinhos ou mesmo 
em uma composição, preenchendo espaços não utilizados e até mesmo apoia-
dos em algum móvel.

sala de jantar e estar: abuse de obras alegres, sejam elas de caráter aca-
dêmico ou abstrato, pois essa é a parte da casa onde você mais apreciará seus 
quadros.

Banheiro: pede algo leve, normalmente uma gravura ou fotografia.
Halls, corredores e escadas: como são pontos de passagem, explore esses 

espaços, que normalmente passam despercebidos. Cuide com obras grandes 
ou pequenas demais. Elas devem estar de acordo com o tamanho de sua pa-
rede para ganharem seu devido destaque e ficarem em harmonia com o am-
biente.

 * Dicas da designer de interiores Adriana Tiezzi

Para Todos Os Ambientes

No ambiente integrado das salas de 
estar e jantar, fotografias garantem 
um tom mais intimista
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A cor do céu de verão 
vai pintar em todas as 
propostas da estação

Tudo
azul
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A estampa de azulejo 
aparece apenas num detalhe 

localizado, com direito ao azul 
ainda nas barras de mangas, 

decote e bainha. Para ele, o 
mesmo tom 
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Gabriela Morateli

As pessoas estão cada vez 
mais vaidosas e ,  mesmo 
aquelas com menor interesse 
no assunto, investem algum 

tempo na rotina de limpar, hidratar e 
tonificar a pele. Mas, de acordo com o 
cirurgião plástico Vitorio Maddarena 
Junior, membro titular da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP), 
para se ter uma pele realmente boni-
ta, é preciso evitar cinco erros mais 
comuns:

Descuidar da alimentação. “In-
cluir grãos integrais, peixes, vegetais 
verdes e vermelhos, castanhas e fru-
tas cítricas ao cardápio diário pode 
fazer um bem enorme à aparência. 
Afinal, enquanto as vitaminas do tipo 
B previnem as manchas e contribuem 
para a hidratação da pele, o ômega-3 
reduz inflamações e ver-
melhidões, os betacaro-
tenos são convertidos em 
vitamina A – que é um 
poderoso antioxidante 
–, a vitamina E contribui 
fortemente no combate 
aos radicais livres e a vi-
tamina C coopera com a 
produção de colágeno, 
tornando a pele mais fir-
me”.

Ignorar os óculos de 
sol. “Esse acessório não 
é apenas um elemento 
de moda ou algo a ser usado na praia 
ou no clube. Tem de estar incorpora-
do aos hábitos diários. Cada vez que 
alguém se expõe à claridade, automa-
ticamente franze as pálpebras. Com a 
repetição diária, mesmo sem perce-
ber, a pessoa está contribuindo para a 
formação dos pés de galinha e vincos 
entre as sobrancelhas”.

Usar protetor solar no lugar do 
hidratante. “O protetor solar não de-

ve substituir o hidratante. Apesar de 
terem praticamente a mesma consis-
tência, eles não têm a mesma com-
posição e nem todo bloqueador solar 
hidrata a pele. Em alguns casos, pode 
até mesmo deixá-la mais oleosa ou se-
ca. A melhor dica é continuar usando 
um bom hidratante antes de aplicar o 
protetor solar da cor da pele. Ou, no 
mínimo, comparar a composição de 
um e de outro antes de efetuar a com-
pra”.

Menosprezar a luz da tarde. “En-
tre 10 e 15h, os efeitos nocivos do sol 
são mais fortes e os efeitos dos raios 
ultravioleta mais intensos. Mas is-
so não quer dizer que você pode sair 
‘desprotegida’ antes ou depois des-

se horário. Vale ressaltar que muita 
queimadura de sol acontece fora do 
horário de pico e, inclusive, quando 
há nuvens no céu. O mormaço queima 
e também envelhece a pele.  Assim, 
deve-se usar protetor solar desde lo-
go cedo, pela manhã, aplicando nova-
mente à tarde quando necessário. 

Dormir com o rosto no travessei-
ro. “Muita gente dorme em posições 
que prejudicam sua aparência, pres-
sionando o rosto, formando marcas na 
face, enfatizando os vincos ao redor 
da boca e as rugas ao redor dos olhos. 
Dormir de barriga para baixo, além de 
fazer muito mal à coluna, também fa-
vorece uma projeção abdominal. Sen-
do assim, a dica é dormir sempre de 
barriga para cima, deixando o rosto li-
vre a noite toda.” 
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Cinco erros mais comuns 
Fotos: Divulgação

Pequenos cuidados diários podem fazer uma diferença enorme no futuro

Óculos de sol: elemento a ser 
incorporado no dia a dia

Alimentação: consumir vegetais verdes e vermelhos, peixes e grãos faz bem à 
aparência
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Elida Hack Ruivo

Couro, cristais, strass, pérolas 
e resinas. Estes são os mate-
riais que estarão em alta no 
verão 2014. A di-

versidade de materiais na 
confecção de acessórios é 
prova de que existem peças 
para todos os estilos. Além 
disso, banhos em dourado 
e níquel será o auge das bi-
joux, com destaque para o 
ônix que, segundo a designer 
Vanessa Heichsen, deve ser a 
cor de metal do verão.

“Nas cores temos a tendên-
cia azulejo, em que o azul e o 
branco estão em evidência”, sa-
lienta Vanessa, lembrando que 
muito do que se viu nas criações 
das passarelas estará retratado 
nos acessórios. “A tendência étni-
ca vem super forte em estampas 
de calças, vestidos e blusas. O azu-
lejo também vem se destacando 
muito na tendência Summer’14”, 
diz. Outras cores como turquesa, 
preto, grafite, coral, off white e ama-
relo, podem se tornar as queridinhas 
das mulheres, transformando o verão 
numa das estações mais coloridas do 
ano. 

Outra profissional da área, a de-
signer Gabriela Faraco aposta que no 
verão o banho envelhecido e o níquel 
chegam com tudo. Pedras, pérolas e 
strass completam a coleção do próxi-
mo verão. “A estação pede materiais 
leves e combinações inusitadas, dife-
rente do inverno, que foi 100% dou-
rado”, lembra. As tendências apon-
tam que os looks preto e branco, azul 
Klein, metálicos e estampados esta-
rão em alta. Gabriela evidenciará isso 
em uma de suas coleções, a Tropical 
Rush.

As pedras são ícones do verão, nos 
remetem à natureza, por isso estão 
sempre em alta. “O artesanato nun-

ca sai de moda, quem não gosta de 
ter uma peça 100% feita à mão? Nos 
acessórios é mais legal brincar com 
as cores e os materiais, sem muita es-
tampa”, opina Gabriela. 

Pedras e maxi-colares
Os colares apareceram com pe-

dras grandes e chamativas ou com 
peças em dourado velho. As pulsei-
ras de acrílico, metais e madeira, que 
tomaram conta das passarelas, tam-
bém aparecem nestes verão. O preto 
e branco, que no inverno apareceu 
em listras, no verão marcará presen-
ça por meio de outras estampas. 

Para não errar na produção, Ga-
briela sugere o uso de peças mais 
leves em um look estampado, sem 
muitos exageros. “Agora, se você co-
locar uma regatinha branca e um 
short jeans, a bijoux vem pra com-
pletar o visual, principalmente se 
ela for um maxi brinco, maxi colar, 
ou mesmo uma mistura de pulsei-
ras”, completa.

“As bijoux sempre dão aquele to-
que especial para o look, deixando 
ele mais destacado e completo. Uma 
blusa nunca fica a mesma após colo-

carmos um colar. A roupa ganha 
destaque e a mulher ganha fe-
minilidade e modernidade”, fala 
Vanessa. “Minha dica para quem 
quer se vestir bem é usar tons 

neutros como o off white e apostar 
em acessórios coloridos para com-
por o look com equilíbrio e elegân-
cia”, conclui.

Prontas para arrasar

Pérolas e 
detalhes em 
dourado 
(pulseira, 
abaixo) vão 
estar em 
destaque

Designers apontam as tendências da estação mais quente do ano

Peças 
coloridas 
devem ser um 
das apostas 
do verão

O preto, é 
claro, não 
pode ficar 

de fora 

Fotos: Divulgação
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Maristela Amorim

Oazul cobalto foi eleito a cor do 
verão 2014. Mas todas as su-
as variações também serão 
permitidas. Embalado pela 

tendência azulejo português, o azul já se 
firmou como o tom da temporada. E não 
aparece só nestes arabescos típicos da 
cerâmica colonial. Evidencia-se em flo-
rais delicados ou intensos, grafismos in-
teressantes e estampas étnicas que revi-
sitam a cultura de países completamente 
diferentes dos nossos aqui do ocidente.

A melhor notícia é que esta cor é ab-
solutamente democrática. Fica bem em 
qualquer tom de pele e su-
as composições não limitam 
biótipo. Afinal, se não fosse 
assim, o índigo blue não se-
ria tão popular. Quem não 
tem um jeans no armário? 
Mas agora vão ter também 
vestidos, batas, camisas, ca-
misetas, saias, calçados, bi-
jus, bolsas... Tudo azul! 
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Sem restrição
Aposte em todos os tons, já que o azul é uma cor 

para todo mundo

Bem clarinho, 
vai passear 
com toda 
leveza 
pelo verão 
(Siberian)

Azul cobalto, 
o carro-chefe 

das tantas 
variações, 

ganha 
estampa 
sutil das 

cerâmicas do 
leste asiático 
(Maria Filó)

A cor da moda 
também em bolsa 
(Laci Baruffi)

E na 
sandália 
de salto 
bem alto 
(Bebecê)
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